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RESUMO – A gliricidia apresenta grande potencial de utilização na região semiárida, porém o desenvolvimento adequado das plantas depende da qualidade das mudas produzidas. Desta forma, objetivou-se com essa pesquisa avaliar diferentes substratos para a produção de mudas de gliricidia. O trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus de Picuí. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com aplicação de tratamentos compostos por: areia lavada (testemunha); matéria orgânica (paú) + subsolo (T1); composto orgânico + areia (T2); matéria orgânica (paú) + areia (T3) com dez repetições, utilizando como recipientes sacos plásticos de 10 cm x 20 cm. As variáveis avaliadas foram: diâmetro de caule, número de folhas e altura de plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de tukey a 5% de probabilidade e realizaram-se contrastes entre as médias dos tratamentos. Os substratos compostos por matéria orgânica (paú) + areia e matéria orgânica (paú) + subsolo foram os que proporcionaram maior crescimento de mudas de gliricidia.
Palavras-chave: Produção de mudas, Gliricidia sepium (Jacq.); Matéria orgânica.
Introdução

A gliricídia (Gliricidia sepium (Jacq.) Steud.) é uma espécie de grande interesse comercial e interesse econômico, para regiões tropicais, pelas suas características de uso múltiplo, sendo cultivada em diversos países tropicais (DRUMOND, CARVALHO FILHO, 1999). Além disso, esta espécie adapta-se bem às condições de semiárido, sendo uma cultura que apresenta excelente potencial para sombreamento, cerca viva, alimentação animal, adubação verde e produção de lenha e madeira.  

Apresenta porte arbóreo variando de 12 a 15 metros de altura, com diâmetros de até 30 cm e crescimento cespitoso, formando em média 4 a 5 fustes (AGUIAR JUNIOR et al., 2011). É caracterizada como uma planta perene, que se reproduz de forma sexuada (por semente) e assexuadamente (por estacas) (ANDRADE et al., 2013). As sementes são lisas, com média de 0,9 cm de diâmetro, em geral, de cor marrom e apresentam dormência tegumentar quando armazenadas por mais de um ano (DRUMOND & CARVALHO FILHO, 1999). Sua copa, em geral, é ampla; entretanto, a forma da árvore é bastante variável, dependendo da procedência e manejo (ALTERNATIVAS, 1992). As raízes de Gliricídia associam-se a bactérias do gênero Rhizobium, com as quais promovem simbiose, originando um grande número de nódulos, responsáveis pela fixação de nitrogênio (FRANCO, 1988).

É uma cultura altamente adaptada às condições semiáridas, apresentando vantagens econômicas e ecológicas principalmente para os pequenos agricultores, que em sua maioria não dispõe de assistência técnica para sobreviver e produzir com qualidade nas condições encontradas nesta região. Neste sentido, fatores como a resistência ao estresse hídrico, alta capacidade regenerativa e crescimento acelerado, tem feito a gliricídia tornar-se uma espécie altamente difundida na atualidade.
De acordo com Drumond et al. (2004), as sementes não têm quebra de dormência, ou seja, após a colheita e a retirada da vagem a mesma poderá ser plantada, quer seja em recipientes adequados à produção ou até mesmo diretamente ao solo, mas após alguns meses de armazenamento em câmara fria recomenda-se a escarificação com água quente a 80°C ou com ácido sulfúrico concentrado por 4 minutos.

A gliricídia apresenta alto valor nutritivo, sendo uma ótima opção de alimentação para os animais. No entanto, de acordo com Costa et al. (2004), apesar de seu valor nutritivo, animais ruminantes apresentam, inicialmente, uma resistência para consumir suas folhas, provavelmente em razão de seu odor, sugerindo que o problema esteja nos compostos voláteis liberados da sua superfície. Alguns métodos têm sido usados para melhorar sua palatabilidade, como desidratação, adição de melaço ou sal, além de adaptação dos animais à nova dieta ou seu confinamento junto a outros animais já adaptados ao consumo de gliricídia (COSTA et al., 2004).

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de diferentes substratos no desenvolvimento inicial de mudas de gliricídia.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus Picuí, no período de outubro de 2013 a janeiro de 2014. O município de Picuí localiza-se na mesorregião da Borborema, microrregião do Seridó oriental Paraibano, localizado com a Latitude 6.555° e Longitude 36.340°. O clima do município de Picuí-PB caracteriza-se como Bsh semiárido quente, com chuvas de verão e com período de estiagem de 7 a 8 meses. A pluviometria é em torno de 339,1mm e temperatura varia de 23°C a 25°C, com vegetação predominante de Caatinga (BELTRÃO, 2005). 
As sementes de gliricídia foram plantadas no dia 08 de janeiro de 2014, em sacos plásticos com dimensões de 10 cm x 20 cm, que foram preenchidos de acordo com cada tratamento aplicado. Os tratamentos utilizados foram: compostos por: areia lavada (testemunha); matéria orgânica (paú) + subsolo (T1); composto orgânico + areia (T2); matéria orgânica (paú) + areia (T3). Cada tratamento foi composto por dez repetições, totalizando 44 sacos. Foram plantadas três sementes por saco e posteriormente a emergência das plântulas realizou-se desbaste deixando uma planta por recipiente.

Foram avaliadas as seguintes variáveis: altura de plantas, diâmetro do caule e número de folhas, avaliadas 60 DAE (dias após a emergência). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizados, e os dados foram submetidos ao teste de tukey a 5% de probabilidade com realização de contrastes entre as médias obtidas. Todas as análises foram processadas utilizando o software estatístico SAS®, versão 9.3 (Statistical Analysis System, 2011).

Resultados e Discussão

De acordo com o teste de tukey a 5% de probabilidade de erro houve diferença significativa entre os substratos utilizados para produção de mudas de gliricidia para as variáveis: diâmetro de caule, número de folhas e altura de plantas (Tabela 1). 

O maior diâmetro de caule de mudas de gliricidia foi observado no tratamento referente ao substrato composto por areia lavada + matéria orgânica (paú), cujo valor foi de 0,66 cm, porém não diferiu dos tratamentos representados pelos substratos com composto orgânico + areia e matéria orgânica (paú) + subsolo que apresentaram diâmetro de caule de plantas de 0,65 cm e 0,62 cm, respectivamente (Tabela 1). O menor diâmetro de caule foi observado no tratamento que se utilizou apenas areia como substrato, com valor de 0,43 cm.  Esses resultados foram melhores em relação aos observados por Silva (2009) que verificou diâmetro de caule de plantas de gliricidia que variam de 0,34 cm a 0,39 cm aos 60 DAE (dias após a germinação) produzidas em diferentes tipos de substratos.
Tabela 1. Análise de crescimento de mudas de gliricidia produzidas com diferentes tipos de substratos avaliadas 60 DAE para diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF) e altura de plantas (ALT).
	Substrato
	DC (cm)
	ALT (cm)
	NF

	
	
	

	Testemunha (Areia)
	0,43 b
	8,61 c
	8,00 c

	T1 (Matéria orgânica (paú) + subsolo) 
	0,62 a
	16,73 ab
	18,91 ab

	T2 (Composto orgânico + areia)
	0,65 a
	15,05 b
	17,00 b

	T3 (matéria orgânica (paú) + areia)
	0,66 a
	17,74 a
	23,36 a

	DMS
	0,075
	2,04
	4,77

	C.V.
	11,10
	12,49
	24,79


Médias seguidas de mesmas letras não diferem entre si pelo teste de tukey (p ≤ 0,05).

Quanto à altura de plantas o maior valor foi de 17,74 cm quando se utilizou substrato com matéria orgânica (paú) + areia, porém não diferiu significativamente do substrato com matéria orgânica (paú) + subsolo, onde se verificou altura de plantas de 16,73 cm (Tabela 1). 

A menor altura de plantas foi de 8,61 cm quando se utilizou apenas areia como substrato. Os substratos compostos por matéria orgânica (paú) + areia e matéria orgânica + subsolo provavelmente favoreceram uma maior aeração e umidade do solo e possivelmente disponibilizaram maiores teores de nutrientes criando condições mais propicias para o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular das mudas de gliricidia. Segundo Vallone et al. (2010) o substrato é o meio de suporte estrutural às mudas permitindo a proliferação de suas raízes que supre a demanda de oxigênio, água e nutrientes. De acordo com Sabonaro (2006) o crescimento e desenvolvimento das mudas estão diretamente relacionados com as características físicas e químicas dos substratos utilizados. Nesse sentido, Silva (2009) verificou altura de plantas de 15,67 cm e 15,87 cm utilizando substrato composto por 90% de terra vegetal + 10% de areia e 75% de terra vegetal + 25 % de areia, respectivamente, aos 60 DAE. 

Em relação ao número de folhas, o melhor resultado foi de 23,36 folhas quando as mudas foram produzidas utilizando o substrato com matéria orgânica (paú) + areia, porém não diferiu do tratamento que se utilizou matéria orgânica (paú) + subsolo, cujo valor foi de 18,91 folhas por planta (Tabela 1). O menor número de folhas foram 8, com o substrato onde se utilizou apenas areia (Tabela 1).  Silva (2009) verificou número de folhas em mudas de gliricidia que variaram de 5,53 a 6,67 com o uso de diferentes tipos de substrato. 

Para os diferentes substratos utilizados, verificaram-se diferenças significativas entre os tratamentos e a testemunha para nas variáveis avaliadas (Tabela 2). As médias de diâmetro de caule, número de folhas e altura de plantas foram significativamente maiores quando se utilizou matéria orgânica como componente (paú e composto orgânico) em relação à testemunha areia lavada (Tabela 2). Esse fator pode estar relacionado com maior disponibilização de nutrientes pela matéria orgânica. 

Tabela 2. Valores dos contrastes ortogonais entre médias de substratos para as variáveis diâmetro de caule (DC) em centímetros, número de folhas (NF) e altura (ALT) de plantas de gliricidia avaliadas 60 DAE (dias após a emergência).

	Substrato
	DC
	ALT
	NF

	Y1 (Testemunha) vs (T1, T2 e T3)
	0,083**
	150,83**
	628,33**

	Y2 (T1) vs (T3)
	0,011ns
	5,60ns
	109,14*

	Y3 (T2) vs (T3)
	0,0018ns
	39,83**
	222,73**


Testemunha: areia lavada; T1: matéria orgânica (paú) + subsolo; T2: Composto + areia; T3: matéria orgânica (paú) + areia ns, *, ** valores não significativo, significativo a 5% e a 1% pelo teste “t” (student). 

Em relação ao diâmetro de caule das mudas, não houve diferença significativa entre os tratamentos utilizados. Para altura de plantas o tratamento com areia + matéria orgânica (paú) + areia apresentou maiores valores somente quando comparado com o tratamento com composto orgânico + areia. Para o número de folhas, o substrato composto por matéria orgânica (paú) + areia apresentou melhores resultados em relação aos tratamentos com composto orgânico + areia e matéria orgânica (paú) + subsolo. Provavelmente o tratamento com matéria orgânica (paú) + areia foi que proporcionou melhores condições para crescimento e desenvolvimento do sistema radicular das mudas por ser mais rico em nutrientes em relação aos demais substratos estudados. Silva (2009) verificou melhor qualidade de mudas de gliricídia em substratos onde utilizou-se até 60% de terra vegetal, por possuir maior teor de matéria orgânica e nutrientes. Segundo Cunha et al. (2005) resíduos orgânicos são ricos em nutrientes e assim proporcionam um bom desenvolvimento de mudas, sendo uma alternativa com potencial de utilização em viveiros.

Conclusões

Os substratos compostos por matéria orgânica (paú) + areia e matéria orgânica (paú) + subsolo foram os que proporcionaram produção de mudas de gliricidia de melhor qualidade. 
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